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Resumo
Este texto visa
caracterizar a trajetória
do pensamento do
pesquisador da área de
comunicação social
Eliseo Verón.
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obras e traçadas as
principais temáticas, assim
como alterações no seu
percurso intelectual.
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The present text
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Eliseo Verón — ecletismo e polêmica
Argentino, com formação basicamente filosófica e socio-
lógica, Eliseo Verón representa um pensamento inovador em
comunicação na América Latina. Caracterizado pelo ecletismo
por atuar em diferentes campos, e pela polêmica por buscar
um novo rumo para as ciências sociais e criticar idéias sólidas,
foi discípulo de Lévi-Strauss e responsável por trazer da França
os conceitos estruturalistas e semiológicos.
Hoje, com grande reconhecimento na França, é Doutor em
Lingüística e realiza pesquisas não só vinculadas às universida-
des, mas sobretudo às grandes empresas, o que justifica seu
atual papel de diretor da empresa Causa Rerum tanto na Fran-
ça quanto na Argentina.
Estruturalismo, Lévi-Strauss e Eliseo Verón
Nas décadas de 50 e 60 a França vive a expansão do fe-
nômeno dito Estruturalismo, que muda a vida intelectual do
país e chama a atenção do mundo. Este êxito espetacular deve-
se não apenas ao fato de o Estruturalismo apresentar-se como
método rigoroso que podia trazer esperanças e progressos
decisivos para a ciência, mas também por constituir um mo-
mento particular da história do pensamento humano, reforçan-
do a consciência crítica.
Lévi-Strauss é o grande nome do Estruturalismo na França
e inova ao transpor para a Antropologia, antes ligada exclusi-
146 • Comunicação e Sociedade 25
vamente às ciências da natureza, o modelo lingüístico, ou seja,
buscar nas ciências humanas, mais precisamente na Lingüística,
um modelo de cientificidade.
A Lingüística realmente fornece o suporte para a busca das
invariáveis em oposição às variantes, e Lévi-Strauss ricamente
transporta o conceito para a Antropologia. Adotando o aspecto
sincrônico da Lingüística Saussuriana, trabalha a famosa distin-
ção significante/significado adaptada ao terreno antropológico:
significante é o lugar da estrutura e significado o do sentido.
Na Argentina, em 1957, a Universidade de Buenos Aires
abre a 1ª escola de Sociologia do país e o pensamento de Lévi-
Strauss em Antropologia é incluído nas orientações teóricas. Em
1959 o Instituto de Sociologia dessa Universidade publica mui-
tos trabalhos com a noção de Estrutura Social, dentre os quais
o primeiro texto de Lévi-Strauss traduzido para o espanhol, po-
rém a inspiração funcionalista ainda reina nos estudos antropo-
lógicos e as idéias estruturalistas limitam-se ao academicismo.
As diferentes ciências sociais, com seus próprios conceitos,
suposições, teorias e métodos, encontram no Estruturalismo uma
identidade representada pela Lingüística ao reconhecerem que
os significados e o conhecimento emergem da interação social
baseada na linguagem, responsável por modelar a vida pessoal
e social das pessoas.
Eliseo Verón estuda, concebe e caracteriza as ciências so-
ciais modernas, com raízes na 2ª metade do séulo 19 e primei-
ros anos do século 20, a partir de pensamentos distintos: Marx,
Freud e Saussure. Justifica estas influências reportando-se à base
daqueles pensamentos:
En efecto, ¿qué más familiar que el trabajo, el dinero o los bienes
materiales que consumimos diariamente? Son, para usar la expresion de
Marx, cosas ”evidentes y triviales” (Marx, ed. 1959, p. 36).
¿Qué más inmediato y conocido, qué más próximo a nosótros que
nuestra conducta, nuestros actos fallidos, nuestros sueños? se trata de
fenómenos “vulgares”, que se manifestan “incluso en los individuos más
normales” (Freud, ed. 1948, v. II, p. 96).
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... ¿ No es acaso el lenguaje también un elemento de nuestra experiencia
cotidiana? ¿ No es algo tanto más inmediato que la conducta o los sueños,
que la mercancía, la actividad productiva o la acción política?1
Eliseo Verón busca na Lingüística fundamentos teóricos
para seus pensamentos e estuda Cours de Linguistique Générale
de Saussure, assim como seu mestre Lévi-Strauss, fundamental-
mente por julgar a linguagem o único tipo de conduta social
cuja função primária é a comunicação e através desta função
primária o homem cumpre outras — percebe e atua sobre a
realidade social.
A leitura que Verón faz do Estruturalismo, preocupado com
a conduta, o comportamento e a ideologia, é determinada pelo
seu próprio caminho intelectual e sua ligação com a Argentina,
um país dependente.
O Estruturalismo de Lévi-Strauss representa uma visão
antifuncionalista no campo da sociologia. Este foi o nó ideoló-
gico de luta intelectual que Verón travou no campo bastante
restrito que era o Departamento de Sociologia, dominado até
então por Parsons e outros autores que refletiam um mundo
muito particular, através da abordagem funcionalista.
Verón reconhece que esta preocupação com o ideológico
está também em Lévi-Strauss, porém representa um instrumento
para estudar a superestrutura, análise que nunca chegou a de-
senvolver realmente. A formação marxista de Lévi-Strauss não
se evidenciava claramente em seus estudos, embora estivesse
latente na sua formação.
Ecletismo — a busca de um caminho
Quando Verón vai a Paris em 1961, o Estruturalismo de
Lévi-Strauss já tinha uma década de vida, representava o hori-
zonte conceitual para todos os intelectuais e o Tomo I da
Antropologia Estrutural já estava publicado. Porém, já se ins-
1 Eliseo Verón e outros. Lenguaje y Comunicación Social, Nueva Visión,
Buenos Aires, 1976, p. 10.
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talava a polêmica com o aparecimento de uma nova visão —
a Semiologia. Verón assistiu ao famoso seminário de Barthes
que depois veio a chamar-se Elementos de Semiologia, pouco
depois Greimas publica Semiologia Estrutural. Os anos 60 re-
presentam, portanto, algo que vai além do Estruturalismo.
Havia na época um verdadeiro confronto entre os semió-
logos novos (dentre os quais Barthes, Greimas, Kristeva e Metz)
e os levistraussianos. Verón, embora estivesse na França como
discípulo de Lévi-Strauss, acompanha os dois lados: estava no
laboratório de Lévi-Strauss com os etnólogos, em seminários
muito técnicos, discutindo estritamente o trabalho de campo e
acompanha a revista Communications, que traduzia os estudos
dos semiólogos que trabalhavam em diferentes direções; che-
gou, mais tarde, inclusive a inspirar e realizar dois números
desta revista, o 20 (1973) e o 28 (1978).
Terminado o curso de especialização na França, em 1963,
retorna a Buenos Aires e não encontra campo fértil para desen-
volver pesquisas e trabalhar nas universidades diretamente com
a aplicação do que aprendeu com Lévi-Strauss ou com as idéias
semiológicas. É o momento em que se liga a Carlos E. Sluzki,
diretor do Centro de Pesquisas Psiquiátricas do serviço de
Neuro-Psiquiatria da Policlínica de Lanús, interessado pelas
operações da linguagem e pelo comportamento social, com
quem desenvolve uma pesquisa na busca do relacionamento
dos conceitos psicanalíticos com a Teoria da Comunicação.
Entre 1963 e 1968 investigaram o comportamento lingüístico e
os transtornos neuróticos, trabalho que em 1970 foi publicado
com o título Comunicación y Neurosis.
Na busca de entender as estratégias comportamentais e
os sistemas de representações, Verón desenvolve este estudo
numa linha bastante norte-americana; era difícil articular a
ótica levistraussiana e a observação dos pacientes neuróticos
em um hospital.
Em 1966, o golpe militar que determina a queda do gover-
no Illia implanta uma crise na Argentina e a universidade não
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pode mais sediar qualquer pesquisa; é o término da influência
estruturalista que dava os primeiros passos naquele país.
A pesquisa em psiquiatria, incompleta e sem apoio insti-
tucional, encontra abrigo e condições de continuidade no Cen-
tro de Pesquisas Sociais do Instituto Di Tella, que se encarrega,
mais tarde, também da publicação do livro.
Neste período, no Instituto Di Tella, Verón relaciona-se
com os artistas e desenvolve, efetivamente, o gosto pela arte
e, como numa aventura pessoal, chega a escrever sobre o as-
sunto, embora as artes plásticas ou as teorias estéticas nunca
tivessem feito parte do tema que lhe interessava. Porém naque-
le Instituto tinha muitos contatos internacionais com a Europa
e EUA; era uma oportunidade de comunicar-se com o mundo.
Analisa a obra de arte a partir de conceitos que vinham da
Lingüística e da Semiologia, era uma ocasião de aplicá-los a um
objeto concreto — ver como está feito, como está construído
— enfim, uma atividade estruturalista.
É nesta época que começa a desenvolver o interesse pelos
meios de comunicação, pois analisa muitas obras no Di Tella,
dentre as quais as de Minujin e Masotta, realçando o valor de
comunicação e ideologia. Em 1967, evidencia esta tendência ao
apresentar, em um colóquio que dirigiu naquele Instituto —
“Teoria da Comunicação e Modelos Lingüísticos em Ciências So-
ciais” — uma análise sobre a representação da violência política
em certos meios: “Ideologia e Comunicação de Massas — a
semantização da violência política”. Os textos apresentados neste
simpósio foram organizados por Verón, em 1969, em um livro:
Lenguaje y Comunicación Social.
A pesquisa sobre comunicação e neuroses não estava ain-
da terminada e Verón já estava trabalhando sobre a imprensa
escrita e começava a interessar-se mais diretamente. Com psi-
quiatria social o vínculo era circunstancial: começou o trabalho
por julgar interessante a proposta; era amigo de Sluzki, conse-
guiram financiamento e pesquisaram seriamente, mas não era
o seu objetivo final.
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Críticas
O espírito polêmico e questionador incomoda e inquieta os
pesquisadores e colegas. No momento, por exemplo, em que o
pensamento de McLuhan torna-se influente na pesquisa sobre co-
municação, Verón não economiza palavras para contestá-lo:
McLuhan es más bien un divulgador que un pensador original, es un de
los principales elaboradores de la “mitología” sobre la comunicación de
masas... interpreta los mass media con las viejas categorías de la primera
etapa del desarollo industrial.2
Este pensamento sobre McLuhan se mantém intocado. Em
entrevista recente, utilizada para elaboração deste trabalho, Verón
é categórico ao dizer que sempre esteve contra aquela teoria que
lhe parece “abstrusa e pouco útil”, um discurso “genérico e vago
sobr e os meios”, e mais, “uma moda conceitual que serve para
discutir sobr e os meios sem pesquisar nada sobre os meios.”
Na mesma crítica engloba, sem qualquer autocensura,
Althusser, que na mesma falha de McLuhan, sem qualquer tradição
de pesquisa do ponto de vista marxista, escreve sobre O Capital
sem tê-lo lido realmente. E acrescenta que 90% das pessoas que
citam Althusser jamais puseram as mãos sobre O Capital de Marx.
Na mesma linha de raciocínio justifica sua visão negativa da
América Latina, mais especificamente da Argentina: as pessoas se
permitem falar de tudo sem pesquisar nada, pois baseiam-se em
discursos que não têm como base nenhum trabalho concreto; as
teorias que não são sustentadas por pesquisas não passam de
pontos de vista subjetivos sobre as coisas.
Na mesma época em que criticava os procedimentos me-
todológicos na Argentina e atribuía grande parte da crise às ca-
racterísticas do governo vigente, Verón, como membro da As-
sociação Argentina de Semiótica, participou de um congresso
no Chile e encontrou lá um quadro muito diferente: havia
pesquisas em diferentes áreas da comunicação — os gêneros
2 Eliseo Verón. Lenguaje y Comunicación Social, Nueva Visión, Buenos Aires,
1976, p. 16.
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nos meios de comunicação, as revistas semanais, os jornais diá-
rios, a televisão — e muitos projetos associados ao Governo.
Revista Lenguajes — novos rumos
A publicação de Lenguajes (1974) já traduz uma nova visão
do Estruturalismo, uma semiologia estruturalista, porém segundo
o próprio Verón isto não representou na Argentina qualquer po-
lêmica, pois não havia no país uma tradição puramente estrutu-
ralista como houve na França, sobretudo na década de 50.
O primeiro e segundo números da revista Lenguajes dedi-
cam um espaço intitulado “Balanço e Polemica” que apresenta
uma relação entre a teoria desvinculada da pesquisa de campo
e a falta de uma cultura de pesquisa de campo na Argentina.
Na busca de uma sustentação científica aponta vários autores
cujas teorias precisariam ser revistas por se caracterizarem como
“vagas e sem fundamento”. Neste contexto, a obra Para Ler o
Pato Donald, de Mattelart, recebe critícas severas, pois, segundo
Verón, o autor atribui ao trabalho uma aparência de pesquisa,
dá a impressão de ter um objeto específico, mediático, quando
na realidade não passa de
um livro cheio de estereótipos ideológicos, uma concepção rudimentar
do que seja a historieta e o humor, uma pseudo-pesquisa, um pretexto
puramente ideológico para justificar um discurso antiimperialista.3
A proposta de Lenguajes era a instalação de uma disci-
plina, um projeto mais acadêmico e menos ideológico. Havia
interesse em se pesquisar a construção dos meios, porém, na
medida em que se passa a compreender a complexidade dos
meios, pouco a pouco se vai dando conta da impossibilidade
de conservar a distinção entre a estrutura e a superestrutura
(ideológico). O caráter produtivo dos meios só pode ser com-
preendido se os dois níveis forem considerados.
Este projeto refletia a vontade de gerar um campo da
semiologia, facilitado porque já havia contatos internacionais e
3 Texto da entrevista para realização deste trabalho.
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começava a se constituir uma espécie de rede muito conectada
ao projeto semiológico internacional, primeiro através dos con-
tatos com Kristeva, recém chegada de Paris, depois com Metz,
e mais tarde no Congresso Internacional de Milão com todos os
grandes nomes do mundo semiológico, entre eles Lacan e
Jakobson. Por outro lado, havia uma oposição de outros mo-
dos de trabalho, um núcleo que representa Mattelart na América
Latina, tanto conceitualmente quanto em termos de pesquisa.
Esta polêmica aparece na revista em diferentes momentos
e a crítica ao livro sobre o Pato Donald significa uma espécie de
manifesto, que revela a posição de Verón, ainda hoje, em relação
às ciências sociais na América Latina, traduzida, segundo ele, por
dupla exigência: “crítica ideológica e construção de teoria”.
Verón permanece na editoria da revista apenas até o nú-
mero três; quando o projeto original começa a sofrer mudanças,
as dificuldades crescem e não há possibilidades de concre-
tização do ideal proposto, ele se afasta e se dedica mais aos
seus trabalhos na França.
A produção e o reconhecimento: sentido
Verón realiza um trabalho muito mais performativo do que
afirmativo em relação à importância do ideológico e do social na
produção e no reconhecimento dos textos. Quando, por exemplo,
já no início da década de 70, escreve “A Produção Social do Co-
nhecimento: o Estruturalismo e a semiologia na Argentina e Chile”
tem como objetivo básico mostrar as condições sócio-políticas di-
ferentes dos dois países e a ideologia que contribui para uma di-
fusão mais ampla ou mais tímida das idéias analisadas.
Ao empenhar-se na pesquisa e análise dos discursos so-
ciais, Verón procura evidenciar o fato de que estes discursos
são objetos semioticamente heterogêneos, são compostos por
várias matérias significantes e vários códigos. O mesmo acon-
tece com o próprio discurso lingüístico — da escrita ou da fala
— dos meios de comunicação de massa ou da comunicação
interpessoal: o discurso não se reduz ao código lingüístico.
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Não se pode conceber uma teoria da produção social do
sentido voltada unicamente para a produção, uma vez que é na
recepção, ou no reconhecimento, como diz Verón, que os tra-
ços ideológicos determinam a análise da produção, as diferentes
leituras e a produção propriamente dita, através de diferentes
componentes significantes. Para usar a terminologia de Verón
“Só há discursos situados”.4
Verón não se propõe a desenvolver uma semiótica literária
propriamente dita, como Todorov ou Barthes, mas sua preocu-
pação está voltada especificamente para os meios de comuni-
cação de massa. No caso do cinema, por exemplo, interessa o
discurso mediático, mais do que uma teoria estrutural sobre a
obra cinematográfica; e o cinema foi o primeiro produto
mediático a ser explorado devido ao prestígio cultural. Porém
Verón nunca se interessou diretamente pelo cinema como
objeto de estudo. Na França, no final da década de 70 e início
de 80, ele já trabalha sobre a televisão e recebe de seus cole-
gas e compatriotas severas críticas — televisão era banalidade,
fazer análise de filmes era bem vista, mas fazer análise de um
noticiário era algo estranho e de nenhum mérito.
Todos que faziam semiologia do cinema eram cinéfilos,
era paixão pelo cinema, por isso ocupavam-se dele como
objeto de estudo. Os pesquisadores que faziam semiótica lite-
rária também eram apaixonados pela literatura; havia uma re-
lação passional com o objeto analisado. É claro que tomar um
noticiário como objeto não implicava paixão.
A base do pensamento de Verón está na idéia de que
o sentido se produz na recepção, é um produto intrinseca-
mente social — os textos se encontram inseridos numa
matriz social, e esta inserção é parte constitutiva de sua
significação. Em 1977, no Congresso do Prêmio Itália, Verón
apresentou um artigo, depois publicado na revista Lenguajes,
4 Eliseo Verón. A Produção do Sentido, Cultrix, São Paulo, 1980, p. 81.
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sobre a telenovela, no qual introduz certos elementos de
resposta do público, modificações na produção através das
exigências dos receptores.
O texto que teoriza melhor esta questão das instâncias de
produção e do reconhecimento na semiosis social é “Funda-
ções”, escrito em 1975; os estudos não devem estar centrados
apenas na análise da produção, mas a análise do reconheci-
mento deve estar incorporada.
Este tratamento representa uma evolução nos procedimen-
tos de pesquisa. A primeira semiologia francesa chamada
imanente (a significação está no código) centrava a análise na
produção, trabalhava-se com o texto, era a análise de corpus.
Quando se começa a questionar a importância da questão da
produção e do reconhecimento ocorre uma mudança na própria
natureza da semiologia — o homem é produtor de significados,
portanto o código possui apenas significações fluidas que são
atualizadas pelo homem no contexto discursivo. É o momen-
to pós-estruturalista, que em Lingüística revela-se nos estudos
de Lingüística textual. Portanto a própria análise de produção
recebe outra abordagem — produção e condições de produção,
determinadas pelas condições de reconhecimento — textos de
fundação , segundo Verón.
O conceito de “fundação” pode ser explicado como o
conjunto das diferenças que caracterizam os textos específicos
das ciências, o que determina o seu alicerce, sua fundamenta-
ção. É um sistema de determinação que nasce do relacionamen-
to da produção com o reconhecimento.
Um discurso, ao ser produzido, implica uma série de ou-
tros que o antecedem (parte das condições de produção). Este
discurso, uma vez reconhecido passa a fazer parte da rede,
constituindo condições de produção para os discursos seguintes.
Desta forma a fundação, como o “tecido intertextual de
que está feita a história social dos discursos das ciências” não
tem fundador... pois “não está no nível dos sujeitos concretos
da história, tampouco no nível (mais abstrato) dos sujeitos
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enunciadores dos discursos... é um processo que atravessa os
sujeitos e a história.”5
Semiose significa uma ação ou influência que é, ou impli-
ca, a cooperação de três sujeitos, a saber, um signo, seu objeto
e seu interpretante; suportes do processo semiótico. Este con-
ceito implica a apropriação das teorias de Peirce e de Frege
transpostas para um modelo fundamental do sentido.
A visão semiótica da sociedade é a de uma malha ternária
em que os sujeitos são atores sociais responsáveis pela atuali-
zação dessa tecitura: o real não existe senão em função do sig-
no e do interpretante. Estes três elementos – objeto, signo e
interpretante da primeira malha ternária, mudam o papel na
malha seguinte, e na seguinte ...
Verón trata especificamente da presença do ideológico nos
discursos sociais, negando a freqüente oposição que se tende
a estabelecer entre ideologia e ciência, quando se atribui ao
primeiro o valor de falsidade e ao segundo o de verdade.
Desenvolve o pensamento de que ideologia está necessariamen-
te ligada à significação e à produção do sentido, no nível que
ele chama de superestrutura. A ideologia é a condição neces-
sária da produção do conhecimento.
Estudo da recepção — envolvimento social
Caracterizada pela sua natureza como “a mais social das
instituições”, a língua deve ser considerada não mais como
faculdade individual, mas social. Portanto deve servir não ape-
nas para comunicar ao outro seus pensamentos e sentimentos,
mas, fundamentalmente para que ambos se comuniquem e se
sociabilizem.
A evolução da própria Lingüística como ciência tem tomado
rumos diferentes ao considerar no seu âmago a intencionalidade
da produção discursiva, o que se pode observar na França, por
exemplo, através de Oswald Ducrot e seus estudos sobre a pres-
5 Eliseo Verón. La Semiosis Social, Gedisa Editorial, Barcelona, 1993, p. 35.
156 • Comunicação e Sociedade 25
suposição e enunciação, buscando muitas vezes experiências de
não-lingüístas, sobretudo dos filósofos da linguagem.
A problemática da recepção coloca-se como preocupação
fundamental e recebe diferentes tratamentos. Verón acredita que
Umberto Eco, por exemplo, continua trabalhando de maneira
imanentista: “Eco não estuda a recepção, estuda o modelo de
leitor abstrato tal como aparece no texto e isso não é estudar
a recepção. Continua fazendo análise de cor pus.”6
Para Verón, estudar a recepção significa sair, perguntar às
pessoas, trabalhar concretamente com os receptores, o que vem
transformar profundamente as condições de pesquisa.
Para Verón sempre pareceu essencial o trabalho de campo
— não foi por acaso, por exemplo, que passou cinco anos em
um hospital interrogando neuróticos — e não encontrou, na Ar-
gentina, condições de desenvolver pesquisas desta maneira; as
convencionais análises de corpus poderiam ser feitas dentro das
universidades e não envolviam grandes despesas, porém, fazer
entrevistas, criar situações de teste, organizar grupos, enfim, as
pesquisas de campo exigiam investimento financeiro.
Esta situação leva Verón a buscar recursos e espaços na
França, onde empenha-se mais diretamente no trabalho com a
recepção, a partir do início dos anos 80.
Desde 1966 afastado das Universidades Argentinas e desde
1971 vinculado à França como orientador de estudos na Ecole
des Hautes Etudes en Sciences Sociales, Paris, conseguiu finan-
ciamento para realizar suas pesquisas e só volta para o contexto
universitário do seu país, neste ano, 1995 como Diretor de Pós-
Graduação em Ciências da Comunicação da Universidade
Hebrea Argentina Bar Ilán.
Em 1983 apresentou a noção de “Contrato de Leitura” em
um congresso em Paris e a partir daí realizou muitos trabalhos
para muitos grupos empresariais sobre a imprensa escrita,
análises sempre envolvendo produção e recepção.
6 Texto da entrevista para realização deste trabalho.
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A noção de “Contrato de Leitura” — análise das inva-
riantes discursivas do meio — instalada primeiramente na Fran-
ça na década de 80, propagou-se rapidamente e hoje é muito
comum pesquisas deste tipo serem solicitadas muito mais fora
da universidade do que dentro dela.
O trabalho com empresas possibilita-lhe fazer pesquisas de
campo em diversas áreas: realizou, por exemplo, análise das
modalidades de percepção das formas de automóveis – mode-
los semiológicos de descrição de formas para Renault e para
Peugeot. A análise semiológica das formas aparece como uma
fase essencial da descrição dos novos produtos.
A partir de 1982 Verón tem trabalhos de pesquisa de cam-
po fora da universidade, para empresas e institutos: pesquisa
sobre revistas e jornais (grupo Marie-Claire, grupo Le Monde),
cosméticos e perfumes (L’Oréal), automóveis (Renault, Peugeot),
companhia aérea (Air France), radiodifusão (Rádio Monte Carlo)
entre outros; pesquisa para órgãos governamentais da França:
Conselho Nacional da AIDS, Ministério da Cultura — Direção
de Patrimônio, Ministério da Cultura — Direção de Arqueologia,
Comitê Francês de Educação para a Saúde e Biblioteca Pública
Georges Pompidou.
Na Argentina começa a desenvolver o mesmo tipo de pes-
quisa: grupo Clarín, Banco da Nação Argentina, e Câmara Ar-
gentina do livro.
Empresa — um não lugar
Na sociedade moderna o indivíduo se relaciona de manei-
ra muito diferente com a empresa. Desaparece a empresa com
papel centralizador e produtor das identidades individuais, onde
o indivíduo começa a trabalhar aos dezessete anos e fica até os
sessenta. Os países europeus nunca praticaram esta filosofia e
hoje até mesmo o Japão repensa a metodologia “A Empresa
para a Vida”. A situação atual está caracterizada por uma espé-
cie de conf lito entre a suposta unidade da empresa e as traje-
tórias individuais: ninguém entra na empresa para senti-la sua,
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não se vende mais a idéia de que “A Empresa é a Sua Segunda
Casa”. A carreira individual se constrói independentemente da
empresa e esta se torna um lugar de passagem, ou como diria
Marc Augé, um não-lugar.
O poder dos meios de comunicação
Verón mostra-se resistente à aceitação da idéia do poder
total dos meios — “La gente no es boluda” — principalmente
no que se refere ao tema político. Existe um nível ético dife-
rente entre persuadir, influir ou manipular uma pessoa para
construir uma idéia sobre os sentimentos em uma telenovela,
e enganá-la em um debate eleitoral.
Especificamente sobre campanhas políticas na televisão
Verón observa que quando se instala na sociedade a vídeo-
política, verifica-se que o Marketing Político produz, em médio
prazo, um empobrecimento do discurso político — problema
unicamente de produção, não de recepção. Trata-se mais efe-
tivamente a imagem, a cor e o traje do que a linguagem e a
argumentação, características básicas do discurso político.
Tem havido má negociação entre dois atores sociais: os
políticos e as pessoas dos meios. A televisão enquanto lugar de
debate não deve impedir o desenvolvimento da argumentação.
Se tem havido um empobrecimento é pelo tipo de lógica que
se aplicou na relação entre política e televisão.
Verón reflete ainda a respeito da ex-União Soviética: qua-
renta anos de televisão do Estado não parecem ter produzido
nenhum efeito para modelar a mente dos russos. Podia-se
imaginar que um sistema tão fechado tivesse produzido alguma
coisa mais estável, mais estruturada, mais forte, porém não
produziu efeito a longo prazo: a ideologia consumista se ins-
talou nos países do leste europeu em poucos meses e em
muitos casos já estava, sem dúvida, secretamente instalada
como ideologia anti-regime. Em todo caso, a situação desses
países depois do fim da União Soviética nos deixa a reflexão
sobre o poder supostamente ilimitado dos meios.
159
Eliseo Verón cronologicamente
Concluiu o curso superior de Filosofia em 1961 pela Fa-
culdade de Filosofia e Letras da Universidade de Buenos Aires,
na Argentina. Somente em 1985 obtém o título de Doutor em
Lingüística na Universidade de Paris VIII.
Sempre mostrou-se interessado pela pesquisa em ciências
sociais e mesmo antes de terminar o curso de Filosofia, entre 1956
e 1960, já atua como assistente de pesquisa no Instituto de Socio-
logia da Universidade de Buenos Aires. Por isso, além da Filosofia,
a Sociologia consta de seu currículo como formação básica.
Na mesma Universidade, de 1957 a 1966, ensina nos depar-
tamentos de Filosofia, Sociologia e Psicologia, primeiramente como
assistente depois em graus mais elevados da carreira docente. Si-
multaneamente, em 1961, vincula-se à Universidade do Litoral,
também na Argentina, como professor de Psicologia Social.
No final de 1961 recebe uma bolsa de estudos do Conse-
lho Nacional de Pesquisa Científica e Técnica da Argentina para
um estágio de aperfeiçoamento no Laboratório de Antropologia
Social da França, sob a direção de Claude Lévi-Strauss.
Em 1963, terminado o estágio na França, volta à Argentina
e atua como pesquisador do Conselho Nacional de Pesquisa
Científica e Técnica, até 1970.
Desvincula-se das grandes universidades Argentinas em
1966 devido ao movimento político no país que dificulta as ati-
vidades de pesquisa.
Em 1967 vincula-se ao Centro de Pesquisas Sociológicas
do Instituto Torcuato Di Tella, em Buenos Aires, e em 1970
assume a Direção do Centro de Estudos Sociológicos deste
Instituto, função que exerce até 1971. Ainda em 1970 dá aulas
de Sociologia na Universidade de Salvador, em Buenos Aires.
Devido aos resultados eficientes da pesquisa que desenvol-
ve com Sluski sobre Psiquiatria, é convidado a fazer parte do Co-
mitê de Pesquisas em Psiquiatria e Sociologia da Associação In-
ternacional de Sociologia, primeiramente em 1966, como primei-
ro secretário, depois, em 1970, como diretor de programa.
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Em 1971, de volta à França, assume a Direção de Estudos da
Escola de Estudos Avançados em Ciências Sociais até 1980 e filia-
se ao Centro de Estudos Transdisciplinares — sociologia, antropo-
logia, semiologia. Na mesma época, preside a Associação Argentina
de Semiótica, participa da Associação Internacional de Semiótica,
realiza trabalhos de co-produção radiofônica no Ateliê de Criação
Radiofônica de Cultura Francesa — inclusive com programa sobre
“música popular e sociedade urbana no Brasil” (1976).
Em Paris desde 1971, tem atuado como professor e pes-
quisador em diferentes institutos e universidades:
— Instituto de Estudos do Desenvolvimento Econômico e
Social — Universidade de Paris I (1971-1989);
— Instituto Francês de Imprensa — Universidade de Paris
III (1983-1984);
— Universidade de Paris IV — Sorbonne (depois de 1987);
— Instituto de Estudos Políticos de Paris — Sociologia dos
Meios (1990);
— Instituto Franco-Ibérico de Comunicação (1990-1992);
— Universidade de Bordeaux III (1992-1993)
— Escola Superior de Comércio de Toulouse (1990-1992);
— Professor da Universidade de Paris VIII (a partir de 1992).
Apesar de seu extenso currículo, Verón não tem recebido
na América Latina um reconhecimento acadêmico; somente em
1995 volta ao seu país como professor de Pós-Graduação em
Ciências da Comunicação da Universidade Hebrea Argentina Bar
Ilán.
É dos pensadores latino-americanos menos citados, por
exemplo, na revista Comunicação & Sociedade , do Instituto
Metodista de Ensino Superior-IMS, um dos principais órgãos
responsáveis pela difusão do pensamento latino-americano em
comunicação. Porém, Verón tem viajado o mundo propagando
suas idéias e experiências em cursos, conferências e seminários.
Esteve no Brasil em várias ocasiões:
• 1974 — Universidade Federal do Rio de Janeiro, UFRJ;
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro, PUC/RJ.
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• 1975 — Universidade de São Paulo, USP; Universidade
de Brasília, UnB; Pontifícia Universidade Católica de Mi-
nas Gerais, PUC/MG.
• 1978 — Centro de Estudos Baianos, Salvador; Centro
Unificado Profissional, Rio de Janeiro.
• 1981 — Centro Unificado Candido Mendes, Rio de
Janeiro; Universidade Federal de Fortaleza.
• 1995 — Universidade de Brasília, UnB; Universidade
Federal de Minas Gerais, UFMG, Belo Horizonte; Uni-
versidade Federal do Rio de Janeiro, UFRJ; Universidade
de São Paulo, USP; Pontifícia Universidade Católica de
Porto Alegre, PUC/RS
e sua influência pode ser encontrada em pesquisadores
das ciências sociais, principalmente naqueles que se empenham
na pesquisa de campo e optam pela interdisciplinaridade.
Atualmente Verón é diretor do comitê científico do semi-
nário “Crise do Urbano, futuro da cidade”, pertence ao comitê
de redação de várias revistas científicas na França e é editor
da coleção “El Mamífero Parlante” do editorial Gedisa, em
Barcelona, Espanha.
Também em Paris é membro do comitê científico do Ins-
tituto de Estudos e Pesquisas Publicitárias e está vinculado à
Universidade de Paris VIII, como Diretor do Doutorado em
Ciências da Informação e da Comunicação.
É diretor de pesquisas realizadas através de sua empresa
Causa Rerum França e Causa Rerum Argentina. 1995 marca
também seu retorno à Argentina como Diretor de Pós-Gradua-
ção em Ciências da Comunicação da Universidade Hebrea
Argentina Bar Ilán.
Livros publicados
A obra de Eliseo Verón traduz um constante esforço de
releitura, de reunir trabalhos muitas vezes já publicados em for-
ma de artigos ou mesmo em forma de capítulos de outros li-
vros, outras vezes trabalhos originais, frutos de pesquisas, ou
ainda escritos de colegas de cujas idéias compartilha.
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Na introdução de Ideologia, Estrutura, Comunicação escre-
ve uma introdução para explicar ou justificar esta forma de pro-
duzir seus textos: “A releitura (ainda que de si próprio) tende
inevitavelmente à reinterpretação.”7
1. Conducta, Estructura y Comunicación, Buenos Aires, 1968; Buenos Aires,
1972; 2ª ed., São Paulo, 1977.
2. Lenguaje y Comunicación Social, Buenos Aires, 1969.
3. Comunicación y Neurosis, em colaboração com Sluski, Buenos Aires, 1970.
4. El Proceso Ideologico , Buenos Aires, 1971 (direção e compilação).
5. Imperialismo, Lucha de Clases y Conocimiento: 25 anos de sociologia en
Argentina, Buenos Aires, 1974.
6. A Produção do Sentido, São Paulo, 1980.
7. Construir e l’  événement. Les médias et l’  accident de Three Mile Island, Paris,
1981; Buenos Aires, 1983.
8. Ethnographie de l’ exposition. L’ espace, le corps et le sens, Paris, 1984; Paris,
2ª ed., 1991 (colaboração M. Levasseur).
9. Les Spectacles Scientifiques télévisés. Figures da la production et de la
réception, Paris, 1986 (colaboração E. Fouquier).
10. Peron o Muerte. Los fundamentos discursivos del fenomeno peronista
Buenos Aires, 1986 (colaboração Silvia Sigal)
11. La Sémiosis Sociale, fragments d’una théorie de la discursivité, Paris, 1988;
Barcelona, 1988.
12. Espaces du Livre, Paris, 1989.
Diferentes Leituras
A obra de Verón apresenta mais de uma centena de arti-
gos e ensaios publicados em revistas de diferentes países, prin-
cipalmente da Argentina e da França. Cada pesquisa que desen-
volve ou coordena dá origem a pelo menos um texto que se
transforma em artigos para diferentes revistas e comunicações
em diferentes simpósios ou congressos. Só para exemplificar,
a partir da pesquisa em psiquiatria que desenvolveu com Sluski,
escreveu os seguintes artigos:
“Notas para una concepcion estructural en psiquiatria so-
cial”, 1963, Argentina;
“Un modelo conceptual para el estudio sociologico de las
neurosis”, 1963, Argentina;
7 Eliseo Verón. Ideologia, Estrutura, Comunicação, 2ª Ed., Cultrix, São Paulo,
1977, p. 10.
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“Comunicación y transtornos mentales: el aprendizaje de
estructuras”, 1964, Argentina;
“Perturbacion linguistica en la comunication neurotica”,
1966, Argentina;
“The neuroses as communication systems”, 1966, USA;
“Perspectivas futuras de la investigación basica socio-cul-
tural sobre salud mental”, 1968, Argentina;
“Néurose et récit”, 1969, Itália;
“Communication and neuroses: semantic components in
neurotic verbal communication”, 1970, USA.
Tal fato evidencia que o contexto determina leituras diferen-
tes de um mesmo texto e o sentido se produz na recepção, con-
forme a idéia básica que norteia todo pensamento veroniano.
